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MELHORES UNIVERSIDADES DA AMÉRICA LATINA

Ufes caiu 30
posições em
ranking

ARQUIVO

A Ufes atingiu a posição 150 no ranking, que tem 405 instituições avaliadas

Aquedaemavaliação
internacional
aconteceunos
últimosdois anos

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

A Universidade Federal do
EspíritoSanto(Ufes)atingiu
aposição150norankingdas
melhores universidades da
América Latina, publicado
pelaorganizaçãointernacio-
nal de pesquisa em educa-
ção Quacquarelli Symonds,
equeclassificou405institui-
ções. Essa colocação repre-
sentaquedadequase30po-
sições em dois anos, já que
em 2013 a Ufes ocupava o
121º lugar. Em 2014, a ins-
tituição caiupara142º.
Aavaliaçãofeitapelaor-

ganizaçãoutiliza setecrité-
rios com pesos diferentes.
São consideradas a reputa-

ção acadêmica, a reputa-
ção entre empregadores, a
proporção entre professo-
res e alunos, o número de
citações sobrepesquisasda
universidade, número de
publicações, a proporção
de professores doutores no
quadro docente e o impac-
to na internet.
Odiretordepós-gradua-

ção da Ufes, José Geraldo
Mill,defendequeosdoiscri-
térios commaiorpeso, a re-
putação acadêmica e a do
mercado de trabalho, são
subjetivos. Já os outros cri-
térios são possíveis de
acompanhar.
“Nos indicadores obje-

tivos, a Ufes tem crescido
muito, como na produção
científica. Nesse aspecto,
nós temos crescidode15a
20%anoapós ano.Nosúl-
timos dez anos, nós quase

dobramosaquantidadede
cursos demestrado e qua-
druplicamosodedoutora-
do”, disse àCBNVitória.

REFERÊNCIA
Mill também acredita

que aUfes fica em coloca-
ção intermediáriapois ca-
rece de melhor inserção
nacional. Ele diz que falta
a universidade atingir a
excelência em alguma
área específica, para que
seja referência e se torne
uma vitrine nacional.
O diretor afirmou que

umdos principais rankings
é o da Scopus, baseado na
produção científica. “Nele,
a Ufes está crescendo. Em
2013, foram 773 artigos
publicados, chegando a
811 em 2014. Até o mo-
mento, em 2015, já foram
234”, disse.


